
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

Conselho Universitário

 

RESOLUÇÃO CONSUNI/UFRJ Nº 235, DE 18 DE SETEMBRO DE 2023

  
Aprova o Regimento do Instituto Multidisciplinar
de Química da Universidade Federal do Rio de
Janeiro.

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO , em
sua sessão de 14 de setembro de 2023, considerando o que consta do processo nº 23079.225229/2022-61,

 

RESOLVE:

Art. 1º Aprovar o Regimento do Instituto Multidisciplinar de Química da Universidade Federal do Rio de
Janeiro, anexo a esta Resolução.

 

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação no Boletim da Universidade Federal do
Rio de Janeiro.

 

Documento assinado eletronicamente por Cassia Curan Turci, Reitor(a) em Exercício, em
18/09/2023, às 17:17, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto
nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site http://sei.ufrj.br/autentica, informando o
código verificador 3539964 e o código CRC 4CC6BCD7.

ANEXO À RESOLUÇÃO CONSUNI/UFRJ N° 235, DE 18 DE SETEMBRODE 2023.
 

CENTRO MULTIDISCIPLINAR UFRJ-MACAÉ
INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR DE QUÍMICA

REGIMENTO
 

TÍTULO I
DO INSTITUTO E DOS SEUS FINS
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Art. 1º O Instituto Multidisciplinar de Química (IMQ) integra, como Instituto Especializado, o Centro
Multidisciplinar UFRJ-Macaé (CM UFRJ-Macaé).

 

Parágrafo único. O IMQ reger-se-á pelas normas legais aplicáveis à UFRJ e por este Regimento.

 

Art. 2º O presente regimento disciplina as atividades gerais do IMQ, sediado no Campus UFRJ-Macaé
Professor Aloísio Teixeira, nos planos de ensino, de pesquisa, de extensão e de administração.

 

Art. 3º O IMQ tem por objetivos:

 

I – promover, de iniciativa própria, ensino para graduandos(as) e pós-graduandos(as), pesquisa e extensão
de forma multidisciplinar em química, educação e linguagem;

 

II – contribuir para a ampliação do conhecimento científico, através de pesquisas multidisciplinares,
integrando saberes, principalmente das Ciências da Natureza, Ciências Humanas e Linguagens;

 

III – contribuir para a promoção de troca de conhecimentos com a sociedade por meio de atividades
acadêmicas, de divulgação científica, de extensão, de prestação de serviços e de demais atividades
socialmente referenciadas;

 

IV – formar profissionais Químicos(as) e Professores(as) qualificados(as) no âmbito da graduação e pós-
graduação em conformidade com as Diretrizes Nacionais e Institucionais que regulamentam os cursos que
o integram;

 

V – colaborar com outros órgãos da infraestrutura, estrutura média e estrutura superior da UFRJ, para o
estabelecimento de uma comunidade acadêmica capaz de ensejar aos(às) discentes, servidores(as)
públicos(as) e demais trabalhadores(as) da UFRJ oportunidades educacionais, culturais e de realização
profissional, com especial consideração para os valores éticos e a cidadania; e

 

VI – prevenir e combater todas as formas de violência, de assédio e discriminação racial, de gênero, de
orientação sexual, de nacionalidade e naturalidade, além de convicções religiosas, filosóficas e políticas,
idade e quaisquer outras que atentem contra o pluralismo, os direitos humanos e a igualdade no ambiente
universitário.

 

Art. 4º Para a realização de suas atividades, o IMQ disporá de verbas orçamentárias da UFRJ, bem como
de doações, convênios e/ou acordos firmados com agências nacionais ou internacionais, ou de outras
fontes, respeitadas as normas vigentes na UFRJ.

 

TÍTULO II
DO CORPO SOCIAL

 

CAPÍTULO I
DO CORPO DOCENTE
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Art. 5º O Corpo Docente do IMQ é integrado pelos(as) servidores(as) da categoria docente lotados(as) e
localizados(as) no IMQ.

 

Art. 6º O Corpo Docente do IMQ poderá ser integrado por docentes lotados(as) em outras Unidades da
UFRJ e localizados(as) temporariamente no IMQ.

 

Parágrafo único. Os(As) docentes lotados(as) em outras Unidades da UFRJ e localizados(as)
temporariamente no IMQ deverão ter suas participações aprovadas pelo Conselho Deliberativo (CD) do
IMQ, com a anuência do Departamento e da Congregação da Unidade, ou órgãos equivalentes, de origem.

 

Art. 7º Os(As) docentes lotados(as) e localizados(as) no IMQ poderão participar de atividades acadêmicas
em outras Unidades da UFRJ e em outras Instituições.

 

Parágrafo único. Os casos de execução de atividades acadêmicas de longa duração, nos termos da
legislação vigente, em outras Unidades da UFRJ e em outras Instituições, serão apreciados pelo CD do
IMQ.

 

CAPÍTULO II
DO CORPO TÉCNICO

 

Art. 8º O Corpo Técnico é integrado pelos(as) servidores(as) pertencentes à categoria de Técnico-
Administrativos em Educação (TAEs) lotados(as) e localizados(as) no IMQ.

 

Art. 9º O Corpo Técnico do IMQ poderá ser integrado por TAEs lotados(as) em outras Unidades da UFRJ
e localizados(as) temporariamente no IMQ.

 

Parágrafo único. TAEs lotados(as) em outras Unidades da UFRJ e localizados(as) temporariamente no
IMQ deverão ter suas participações aprovadas pelo CD do IMQ, com a anuência do Departamento e da
Congregação da Unidade, ou órgãos equivalentes, de origem.

 

Art. 10. Os(As) TAEs lotados(as) e localizados(as) no IMQ poderão participar de atividades acadêmicas
em outras Unidades da UFRJ e em outras Instituições.

 

Parágrafo único. Os casos de execução de atividades acadêmicas de longa duração, nos termos da
legislação vigente, em outras Unidades da UFRJ e em outras Instituições, serão apreciados pelo CD.

 

CAPÍTULO III
DO CORPO DISCENTE

 

Art. 11. O Corpo Discente do IMQ é constituído por estudantes regularmente matriculados(as) nos cursos
do IMQ.

 

Art. 12. O Corpo Discente do IMQ poderá ser integrado por discentes matriculados(as) em outras
Unidades da UFRJ ou outras Instituições de Ensino Superior em situação de Mobilidade Acadêmica,
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conforme resolução vigente na UFRJ.

 

TÍTULO III
DA ORGANIZAÇÃO

 

CAPÍTULO I
DA COMPOSIÇÃO

 

Art. 13. Integram o IMQ:

 

I – como órgão de Direção:

 

a) a Direção Geral do Instituto; e

 

b) o Conselho Deliberativo.

 

II – como órgão de Execução:

 

a) a Direção Adjunta de Ensino;

 

b) a Direção Adjunta de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação;

 

c) a Direção Adjunta de Extensão Universitária, Cultura e Assuntos Comunitários; e

 

d) a Direção Adjunta de Planejamento e Gestão Administrativa.

 

CAPÍTULO II
DA DIREÇÃO GERAL

 

Art. 14. A Direção Geral do IMQ será exercida por um(a) Diretor(a) e por um(a) Vice-Diretor(a),
nomeados(as) pelo(a) Reitor(a) da UFRJ, escolhidos(as) dentre três nomes indicados pelo CD do IMQ,
após consulta ao Corpo Social do IMQ.

 

Parágrafo único: O(A) Diretor(a) Geral e o(a) Vice-Diretor(a) do IMQ deverão ser docentes lotados(as) e
localizados(as) no IMQ em regime de tempo integral e dedicação exclusiva.

 

Art. 15. Os mandatos do(a) Diretor(a) Geral e do(a) Vice-Diretor(a) serão de 02 (dois) anos, admitida uma
única recondução por igual período.

 

Art. 16. O(A) Diretor(a) Geral, em seus impedimentos, terá como substituto(a) o(a) Vice-Diretor(a).
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Parágrafo único. No impedimento ou ausência do(a) Diretor(a) Geral e do(a) Vice-Diretor(a), a Direção
Geral do IMQ será exercida pelo(a) Diretor(a) Adjunto(a) de maior tempo de exercício no IMQ.

 

Art. 17. Compete à Direção Geral:

 

I – coordenar as atividades do IMQ do CM UFRJ-Macaé;

 

II – representar o IMQ junto à UFRJ e à comunidade;

 

III – convocar e presidir as reuniões do CD do IMQ;

 

IV – superintender as atividades acadêmicas, técnicas e administrativas do IMQ;

 

V – promover e superintender a divulgação das atividades do IMQ;

 

VI – superintender a administração dos bens patrimoniais da Universidade e de outras entidades colocados
sob a responsabilidade do IMQ, assim como a execução orçamentária e o emprego de outros recursos
financeiros, de acordo com a legislação e normas vigentes, prestando contas aos órgãos competentes;

 

VII – submeter ao CD do IMQ o plano diretor de cursos e o plano anual do IMQ, com as respectivas
propostas de orçamento;

 

VIII – solicitar e autorizar serviços e execução de obras e a aquisição de bens móveis, observando as
normas estabelecidas pelos órgãos próprios da UFRJ;

 

IX – praticar atos da gestão de pessoal docente e técnico-administrativo em educação, no limite de sua
competência;

 

X – zelar pela manutenção da ordem e da disciplina nos termos de sua competência, e propor ou
determinar a abertura de sindicância, inquéritos e processos administrativos disciplinares;

 

XI – constituir comissões ou grupos de trabalho destinados à realização de tarefas específicas;

 

XII – conferir grau, prêmios e outras dignidades acadêmicas, de acordo com os dispositivos regimentais;

 

XIII – assinar os diplomas e certificados emitidos pelo IMQ, juntamente com o(a) Reitor(a) da UFRJ;

 

XIV – emitir e apresentar relatório anual das atividades do IQM ou, quando solicitado, relatórios parciais;

 

XV – promover acordos com Unidades e Departamentos da UFRJ e outras Instituições;

 

XVI – expedir portarias, ordens de serviço, avisos e instruções;
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XVII – cumprir e fazer cumprir o Estatuto da UFRJ, o Regimento Geral da UFRJ, o Regimento do IMQ e
outras normas legais, bem como as resoluções e decisões administrativas do CD do IMQ;

 

XVIII – indicar as direções dos órgãos de execução do IMQ e as coordenações dos cursos do IMQ; e

 

XIX – desempenhar todos os demais atos inerentes ao cargo, de acordo com o disposto neste Regimento e
demais disposições legais em vigor.

 

Art. 18. São órgãos assessores da Direção do IMQ sua Chefia de Gabinete, o Setor de Comunicação e
Eventos, o Setor de Prestação de Serviços.

 

CAPÍTULO III
DO CONSELHO DELIBERATIVO

 

Art. 19. O Conselho Deliberativo (CD) do IMQ é composto:

 

I – pelo(a) Diretor(a), que o preside;

 

II – pela Direção Adjunta de Ensino;

 

III – pela Direção Adjunta de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação;

 

IV – pela Direção Adjunta de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários;

 

V – pela Direção Adjunta de Planejamento e Gestão Administrativa;

 

VI – por 02 (dois)(uas) representantes docentes da área de Ciências Humanas e Linguagens;

 

VII – por 02 (dois)(uas) representantes docentes da área de Ciências da Natureza;

 

VIII – por representante dos(as) TAEs; e

 

IX – por representante dos(as) discentes.

 

§ 1° A representação referida nos Incisos VI a VIII será indicada pelos pares, em consulta solicitada pela
Direção Geral do IMQ, para um mandato de 2 (dois) anos, permitidas reconduções.

 

§ 2º A representação referida nos Incisos VI a VIII deverá ser escolhida dentre servidores(as) docentes e
TAEs lotados(as) e localizados(as) no IMQ;
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§ 3º A representação de que trata o inciso IX será indicada pelo Centro Acadêmico, dentre os(as) discentes
com matrícula ativa no IMQ que tenham cumprido pelo menos 12 (doze) créditos em disciplinas, com
mandato de 1 (um) ano, permitida uma única recondução.

 

§ 4º A composição do CD do IMQ segue o disposto no Parágrafo único do Art. 15 do Estatuto da UFRJ,
respeitados os limites da legislação vigente.

 

Art. 20. Na ausência ou impedimento do(a) Diretor(a) Geral, a presidência do CD do IMQ será exercida
pelo(a) Vice-Diretor(a).

 

Art. 21. O comparecimento dos membros do CD do IMQ às sessões devidamente convocadas, ressalvado
motivo justificado, é obrigatório e preferencial a qualquer atividade do IMQ.

 

Parágrafo único. O não comparecimento por 3 (três) sessões consecutivas, sem motivo justificado,
implicará em perda do mandato.

 

Art. 22. O CD do IMQ reunir-se-á ordinariamente pelo menos 1 (uma) vez por mês, e extraordinariamente,
sempre que convocado pela Direção Geral ou pela maioria de seus membros com pelo menos 48 (quarenta
e oito) horas de antecedência.

 

Parágrafo único. O CD do IMQ deliberará com a presença da maioria simples de seus membros em efetivo
exercício.

 

Art. 23. Compete ao CD do IMQ:

 

I – zelar pelo perfeito atendimento dos objetivos do IMQ;

 

II – opinar sobre assuntos que lhe forem submetidos pela Direção Geral;

 

III – emitir parecer sobre celebração de contratos, convênios e acordos;

 

IV – homologar os nomes indicados pela Direção Geral para os cargos da Direção Adjunta de Ensino,
Direção Adjunta de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação, Direção Adjunta de Extensão, Cultura e
Assuntos Comunitários, Direção Adjunta de Planejamento e Gestão Administrativa e das Coordenações
dos cursos do IMQ;

 

V – elaborar a lista tríplice de indicações para os cargos de Diretor(a) e Vice-Diretor(a) a ser encaminhada
à Reitoria da UFRJ;

 

VI – deliberar sobre casos omissos neste regimento, no que for de sua competência;

 

VII – autoconvocar-se, por determinação da maioria de seus membros, em caso de não convocação pela
Direção Geral por duas sessões regimentais consecutivas; e
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VIII – aprovar propostas de solicitação de vagas de docentes e de TAEs junto às Instâncias Superiores.

 

TÍTULO IV
DAS DIREÇÕES ADJUNTAS

 

CAPÍTULO I
DA DIREÇÃO ADJUNTA DE ENSINO

 

Art. 24. A Direção Adjunta de Ensino será conduzida por servidor(a) docente lotado(a) e localizado(a) no
IMQ com titulação mínima de doutor(a), indicado(a) pela Direção Geral do IMQ e homologado(a) pelo
CD do IMQ.

 

Parágrafo único. O mandato da Direção Adjunta de Ensino será de 2 (dois) anos, sendo permitidas
reconduções.

 

Art. 25. Compete à Direção Adjunta de Ensino:

 

I – gerenciar e promover a integração das atividades de ensino e de orientação acadêmica do IMQ;

 

II – gerenciar a organização e a execução de atividades de ensino entre o IMQ e outras unidades da UFRJ;

 

III – coordenar a gestão dos laboratórios de ensino do IMQ;

 

IV – indicar as coordenações dos laboratórios didáticos;

 

V – promover a integração da gestão dos laboratórios didáticos do IMQ para atividades de pesquisa e
extensão;

 

VI – promover a integração das atividades de ensino com as atividades de pesquisa e extensão;

 

VII – assessorar a Direção Geral do IMQ em relação às questões referentes ao ensino, inclusive
representando os cursos de graduação junto a outras instâncias da UFRJ;

 

VIII – indicar membros para compor a COAA; e

 

IX – prestar à Direção Geral informações sobre as atividades que lhe sejam atribuídas.

 

CAPÍTULO II
DA DIREÇÃO ADJUNTA DE PESQUISA, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO

 

Art. 26. A Direção Adjunta de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação será conduzida por servidor(a)

Resolução 235 (3539964)         SEI 23079.225229/2022-61 / pg. 8



docente lotado(a) e localizado(a) no IMQ com titulação mínima de doutor(a), indicado(a) pela Direção
Geral do IMQ e homologado(a) pelo CD do IMQ.

 

Parágrafo único. O mandato da Direção Adjunta de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação será de 2 (dois)
anos, sendo permitidas reconduções.

 

Art. 27. Compete à Direção Adjunta de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação:

 

I – gerenciar e promover a integração das atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação do IMQ;

 

II – identificar oportunidades de financiamento que tenham relação com as atividades de pesquisa,
desenvolvimento e inovação do IMQ;

 

III – articular atividades e intercâmbios científicos dentro e fora da UFRJ, inclusive no âmbito
internacional;

 

IV – atuar de forma articulada com o núcleo de inovação do CM UFRJ-Macaé;

 

V – promover a integração das atividades de pesquisa com as atividades de ensino e extensão;

 

VI – contribuir para o mapeamento de expertises de grupos de pesquisa do IMQ e estimular o
desenvolvimento de projetos de pesquisa em parceria com outros setores;

 

VII – organizar as atividades de avaliação da produção científica do IMQ;

 

VIII – coordenar a gestão dos laboratórios de pesquisa do IMQ;

 

IX – promover a integração da gestão dos laboratórios de pesquisa do IMQ com as atividades de ensino e
extensão;

 

X – estimular e assessorar a criação de programas de pós-graduação;

 

XI – presidir a Câmara de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação do IMQ; e

 

XII – prestar à Direção Geral informações sobre as atividades que lhe sejam atribuídas.

 

CAPÍTULO III
DA DIREÇÃO ADJUNTA DE EXTENSÃO, CULTURA E ASSUNTOS COMUNITÁRIOS

 

Art. 28. A Direção Adjunta de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários será conduzida por servidor(a)
docente lotado(a) e localizado(a) no IMQ com titulação mínima de mestre, indicado(a) pela Direção Geral
do IMQ e homologado(a) pelo CD do IMQ.
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Parágrafo único. O mandato da Direção Adjunta de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários será de 2
(dois) anos, sendo permitidas reconduções.

 

Art. 29. Compete à Direção Adjunta de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários:

 

I – coordenar e fomentar a execução das atividades de extensão desenvolvidas pelo corpo social do IMQ;

 

II – identificar oportunidades de financiamento que tenham relação com as ações de extensão
desenvolvidas no IMQ, bem como para a ampliação das atividades extensionistas no IMQ;

 

III – promover a integração das atividades de extensão com as atividades de ensino e pesquisa;

 

IV – estimular ações visando ao aumento de publicações técnicas e científicas relativas à extensão;

 

V – promover a atuação de alunos(as) de graduação e de pós-graduação nas atividades de extensão;

 

VI – fortalecer e promover a criação de eventos integrados e multidisciplinares;

 

VII – estimular o desenvolvimento e realização de atividades culturais e artísticas;

 

VIII – atuar em conjunto com as coordenações dos cursos de graduação sediados no IMQ a fim de auxiliar
a promoção da creditação de extensão universitária na graduação;

 

IX – fomentar as relações entre o corpo social do IMQ junto à comunidade local e regional nas atividades
acadêmicas;

 

X – propor ações que envolvam o acesso da comunidade a espaços institucionais do IMQ;

 

XI – propor ações específicas dentre as atividades acadêmicas desenvolvidas no IMQ que envolvam uma
maior inserção da sociedade de Macaé e região, com foco em grupos sociais historicamente carentes ou
negligenciados; e

 

XII – presidir a Câmara de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários.

 

CAPÍTULO IV
DA DIREÇÃO ADJUNTA DE PLANEJAMENTO E GESTÃO ADMINISTRATIVA

 

Art. 30. A Direção Adjunta de Planejamento e Gestão Administrativa será conduzida por servidor(a)
docente ou TAE lotado(a) e localizado(a) no IMQ indicado(a) pela Direção Geral do IMQ e
homologado(a) pelo CD do IMQ.
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Parágrafo único. O mandato da Direção Adjunta de Planejamento e Gestão Administrativa será de 2 (dois)
anos, sendo permitidas reconduções.

 

Art. 31. Compete à Direção Adjunta de Planejamento e Gestão Administrativa:

 

I – planejar, organizar e articular as atividades referentes à administração do IMQ;

 

II – assessorar a Direção Geral em relação às questões da gestão técnico-administrativa;

 

III – assessorar a Direção Geral com as atividades referentes à aquisição de bens de consumo, bens móveis
e bens permanentes e à contratação de serviços;

 

IV – apoiar, no campo administrativo, as atividades de ensino, pesquisa e extensão;

 

V – planejar, organizar e executar as atividades referentes à administração dos serviços de apoio técnico-
administrativo, assegurando o pleno funcionamento dos diversos setores de atividades do IMQ;

 

VI – planejar, organizar e supervisionar a gestão do corpo técnico;

 

VII – assessorar as instâncias competentes no controle e conservação do patrimônio material e
infraestrutura predial do IMQ;

 

VIII – supervisionar os responsáveis pelo controle e conservação do patrimônio material e infraestrutura
predial do IMQ;

 

IX – supervisionar as atividades referentes ao almoxarifado de produtos químicos;

 

X – supervisionar as atividades referentes à gestão de resíduos produzidos pelo IMQ; e

 

XI – prestar à Direção Geral informações sobre as atividades que lhe sejam atribuídas.

 

TÍTULO V
DOS LABORATÓRIOS DO IMQ

 

Art. 32. Os laboratórios do IMQ constituem as estruturas físicas onde se realizam atividades acadêmicas e
científicas de característica prática e/ou experimental.

 

Art. 33. A criação, fusão, divisão, definição da área, ampliação, alteração de localização e extinção de
laboratórios no IMQ serão avaliadas conjuntamente pelas Direções Adjuntas de Ensino, Pesquisa e
Extensão, ouvidos os pares, para posterior deliberação pelo CD do IMQ.

 

Art. 34. Cada laboratório do IMQ contará com a atuação de uma Coordenação de Laboratório.
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Art. 35. Os laboratórios do IMQ poderão ser didáticos, de pesquisa, ou integrados de ensino-pesquisa-
extensão.

 

CAPÍTULO I
DOS LABORATÓRIOS DIDÁTICOS

 

Art. 36. Os laboratórios didáticos destinam-se à realização de atividades de ensino, especialmente de
graduação e de pós-graduação.

 

Parágrafo único. As atividades de ensino terão prioridade sobre outras atividades que nele possam ser
desenvolvidas.

 

Art. 37. Os(As) coordenadores(as) de laboratórios de ensino poderão ser servidores(as) docentes ou TAEs,
indicados(as) pela Direção Adjunta de Ensino e homologados(as) pelo CD do IMQ, com mandato de 2
(dois) anos, permitidas reconduções.

 

Art. 38. Compete à Coordenação dos laboratórios de ensino:

 

I – prover condições adequadas de segurança e biossegurança aos(às) usuários(as) do laboratório;

 

II – atuar de forma conjunta com as demais Direções Adjuntas nas ações referentes ao uso do laboratório
para atividades de outra natureza;

 

III – atuar de forma conjunta com a comissão de biossegurança local de forma a atender às solicitações
desta e seguir as suas orientações;

 

IV – atuar de forma conjunta com a Direção Adjunta de Planejamento e Gestão Administrativa no que
tange às atividades referentes à aquisição de bens de consumo, bens móveis, bens permanentes e à
contratação de serviços;

 

V – atuar de forma conjunta com os demais coordenadores de laboratório didático de forma a atender
demandas e necessidades compartilhadas que beneficiem o bom funcionamento das atividades dos
laboratórios e a harmonia das equipes;

 

VI – responsabilizar-se pelos patrimônios localizados em seu laboratório; e

 

VII – prestar à Direção Adjunta de Ensino e à Direção Adjunta de Planejamento e Gestão Administrativa
informações sobre as atividades que lhe sejam atribuídas.

 

CAPÍTULO II
DOS LABORATÓRIOS DE PESQUISA
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Art. 39. Os laboratórios de pesquisa destinam-se à realização de atividades de pesquisa.

 

Parágrafo único. As atividades de pesquisa terão prioridade sobre outras atividades que nele possam ser
desenvolvidas.

 

Art. 40. A coordenação dos laboratórios de pesquisa será exercida por servidores(as) docentes lotados(as)
e localizados(as) no IMQ e que exerçam suas atividades de pesquisa majoritariamente naquele laboratório.

 

Parágrafo único. A coordenação dos laboratórios de pesquisa será indicada pela Direção Adjunta de
Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação, após consulta aos(às) pesquisadores(as) atuantes naquele espaço e
homologada pelo CD do IMQ, com mandato de 2 (dois) anos, permitidas reconduções.

 

Art. 41. Além dos(as) docentes lotados(as) e localizados(as) no IMQ, poderão atuar pesquisadores(as)
colaboradores(as), pesquisadores(as) visitantes, pós-doutorandos(as), estudantes e TAEs envolvidos(as)
em suas atividades.

 

Parágrafo único. Pesquisadores(as) terão a solicitação para ingresso em um dos laboratórios do IMQ
submetida à Câmara de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação, que analisará, quanto à contribuição real e
potencial do(a) profissional ao laboratório anfitrião e ao IMQ, para posterior deliberação pelo CD do IMQ.

 

Art. 42. Compete à Coordenação dos laboratórios de pesquisa:

 

I – prover condições adequadas de segurança e biossegurança aos(às) usuários(as) do laboratório;

 

II – atuar de forma conjunta com as demais Direções Adjuntas nas ações referentes ao uso do laboratório
para atividades de outra natureza;

 

III – atuar de forma conjunta com a comissão de biossegurança local de forma a atender às solicitações
desta e seguir as suas orientações;

 

IV – responsabilizar-se pelos patrimônios localizados em seu laboratório;

 

V – controlar a movimentação (entrada, saída, troca, empréstimo e doação) de bens patrimoniados e não
patrimoniados;

 

VI – abrir e acompanhar os chamados de serviço de manutenção e reparos necessários em seu laboratório;

 

VII – sempre que possível, estimular o desenvolvimento de pesquisas integradas, inovadoras e
comprometidas com as demandas da sociedade e com o desenvolvimento da Região dos Lagos e da
Região do Norte Fluminense;

 

VIII – estimular a captação de recursos financeiros para manutenção das atividades de pesquisa dos
laboratórios sob a sua responsabilidade; e
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IX – prestar à Direção Adjunta de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação informações sobre as atividades
que lhe sejam atribuídas.

 

CAPÍTULO III
DOS LABORATÓRIOS INTEGRADOS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

 

Art. 43. Os laboratórios integrados de ensino, pesquisa e extensão são laboratórios do IMQ que podem
atender demandas de ensino, pesquisa e extensão de forma compartilhada e/ou integrada.

 

Parágrafo único. A prioridade da utilização para cada uma destas possíveis atividades será definida em
consonância com a definição original da natureza daquele laboratório.

 

Art. 44. A coordenação dos laboratórios integrados de ensino, pesquisa e extensão será exercida em
consonância com a definição original da natureza daquele laboratório, respeitando-se o exposto nos
Capítulos I e II do Título V.

 

TÍTULO VI
DAS CÂMARAS

 

CAPÍTULO I
DA CÂMARA DE PESQUISA

 

Art. 45. Cabe à Câmara de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação fomentar as atividades de pesquisa
desenvolvidas no IMQ, em consonância com as diretrizes da Instituição expressas neste regimento.

 

Art. 46. A Câmara de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação será composta por servidores(as) docentes
ou TAEs lotados(as) e localizados(as) no IMQ que coordenam atividades de pesquisas.

 

Art. 47. A Câmara de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação terá caráter consultivo e propositivo.

 

Parágrafo único. A Câmara de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação será regida por documento próprio
definido pela Direção Adjunta de Pesquisa e seus membros e homologada pelo CD do IMQ.

 

Art. 48. A frequência de encontros será definida pela própria Câmara de Pesquisa, Desenvolvimento e
Inovação em documento específico e o cronograma das reuniões será público.

 

CAPÍTULO II
DA CÂMARA DE EXTENSÃO, CULTURA E ASSUNTOS COMUNITÁRIOS

 

Art. 49. Cabe à Câmara de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários fomentar as atividades de extensão
desenvolvidas no IMQ, em consonância com as diretrizes da Instituição e as expressas neste regimento.
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Art. 50. A Câmara de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários será composta por servidores(as)
docentes ou TAEs lotados(as) e localizados(as) no IMQ coordenadores(as) de atividades relacionadas à
extensão universitária, à cultura e assuntos comunitários.

 

Art. 51. A Câmara de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários terá caráter consultivo e propositivo.

 

Parágrafo único. A Câmara de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários será regida por documento
próprio definido pela Direção Adjunta de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários e seus membros e
homologada pelo CD do IMQ.

 

Art. 52. A frequência de encontros será definida pela própria Câmara de Extensão, Cultura e Assuntos
Comunitários em documento específico e o cronograma das reuniões será público.

 

TÍTULO VII
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

 

Art. 53. Este regimento será complementado por instruções normativas definidas pelo CD do IMQ.

 

Parágrafo único. As instruções normativas serão destinadas a detalhar disposições regimentais e sua
aplicação, casos omissos e outras matérias que requeiram normatização.

 

Art. 54. Os casos omissos deste regimento serão resolvidos, no que for de sua competência, pelo CD do
IMQ, e nos demais casos, pelas instâncias superiores da UFRJ, as quais possuam a devida competência.

 

Art. 55. Este regimento poderá ser alterado por:

 

I – motivo de lei ou alteração do Estatuto ou do Regimento da UFRJ;

 

II – motivo de alteração do Regimento do CM UFRJ-Macaé;

 

III – iniciativa da Direção do IMQ; ou

 

IV – iniciativa de, no mínimo, 1/3 (um terço) dos membros do CD do IMQ, devendo a proposta de
alteração ser aprovada por, no mínimo, 2/3 (dois terços) dos membros do CD.

 

Profa. Cássia Curan Turci

Reitora em Exercício

Referência: Processo nº 23079.225229/2022-61 SEI nº 3539964

Resolução 235 (3539964)         SEI 23079.225229/2022-61 / pg. 15


	Resolução 235 (3539964)

